
v
e

n
d

a
 p

r
o

ib
id

a



Autor: Luís Norberto Pascoal
Coordenação editorial: Sílnia N. Martins Prado  e Tania Rios    
Ilustração: Linea Creativa
Diagramação: BJ
Colaboradores:  Fernando G. de Moraes;

Maria Eugenia Sosa; 
Vera Lúcia Teixeira 

Revisão: Ricardo Lima

Realização:
Fundação Educar DPaschoal
www.educardpaschoal.org.br
Fone: (19) 3728-8129

Agradecemos aos nossos parceiros a colaboração na distribuição destes livros: Argius 
Transportes Ltda., Atlas Translog, Hiperion Logística, Reunidas Catarinense, RTE 
Rodonaves, Transportadora Capivari Ltda.,Transportadora JPN Ltda., TRN Pavan.

 

Esta obra foi impressa na gráfi ca RR Donnelley em papel Alta Alvura, produzido pela 
Suzano Papel e Celulose a partir de fl orestas renováveis de eucalipto. Cada árvore 

foi plantada para este fi m. Esta é a 1ª edição, datada de 2008, 
com tiragem de 180.000 exemplares, para esta 1ª reimpressão.

A tiragem e a prestação de contas referentes 
a esta publicação foram conferidas pela Deloitte.

Sobre a Fundação Educar DPaschoal
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estratégia de transformação social e econômica.
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a mobilização universitária.
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Olá! Eu sou o Roberto, mas 
podem me chamar de Beto Brasil. 
Sou muito feliz e adoro nosso 
país. Canto nosso hino com muito 
orgulho e GOSTO DE AJUDAR 
AS PESSOAS.

Vai ser legal contar a minha 
história e você vai descobrir 
como é bom ser voluntário!

Vamos colorir nossa bandeira?
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Tudo começou com os meus pais que sempre 
ajudavam as pessoas. Toda véspera de Natal, 
íamos visitar o Lar dos Velhinhos.

Quem sou eu?

Não sou careca, não sou dentuço, não tenho verrugas, 
não uso bigode, não estou com curativo, uso óculos 

e estou sorrindo, você já sabe que sou eu?
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No começo, eu não achava muito divertido, mas, 
COM O TEMPO, acabei GOSTANDO E APRENDI 
MUITAS COISAS. Os velhinhos contavam 
histórias superinteressantes e me ensinavam 
várias brincadeiras. 

Ligue as mãos as suas respectivas sombras.
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Minha mãe também visitava o Lar das Crianças 
abandonadas e me levava junto. As crianças 
tinham várias tarefas, e eu comecei a participar 
delas. Aprendi a reciclar papel, fazer sabão, 
cuidar das plantas e até ajudava na ofi cina de 
sapatos. O divertido era jogar futebol depois 
de tudo pronto.

Era uma alegria! 

Circule cada material reciclável 
com a mesma cor da sua lixeira.
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Um dia, convidei tio Guto e alguns amigos 
da escola para irmos ao Lar das Crianças. 
Todos ajudaram bastante e, quando terminamos 
nossos deveres, fomos participar de uma gincana. 
Foi a maior agitação! 

Ajude o Beto a chegar até o Lar das Crianças.
Mas ele tem que pegar exatamente sete amigos 

VOLUNTÁRIOS pelo caminho antes de chegar.
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Depois da gincana, tio Guto me disse que estava 
emocionado por ter um sobrinho voluntário.
Lógico que arregalei os olhos sem entender, 
mas ele foi logo explicando:

_ Ser voluntário é fazer o que você faz: ajudar 
estas pessoas com tanto carinho, não esperando 
nada em troca.

Ligue os pontos e ache um lindo país!
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Fiquei tão feliz com a descoberta que fui contar 
para todos.

_ Turma, o tio Guto disse que sou um voluntário. 
Gostaria muito que vocês também fossem.

_ Mas eu nem sei o que é isso e, pelo jeito, deve 
ser coisa de adulto _ reclamou Bia.

Vamos descobrir sete diferenças entre as duas cenas.
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_ É facil, Bia, mesmo sendo coisa de adulto. 
Ser voluntário é ajudar as pessoas.

_ Então, Beto, nós já estamos no caminho, hoje 
ajudamos e aprendemos muito aqui, além disso, 
fi zemos muitos amigos _ disse Tuti.

Vamos ajudar os VOLUNTÁRIOS a visitarem o seu amiguinho?
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Tio Guto estava nos observando e se aproximou 
dizendo que estava muito orgulhoso. Explicou que 
também era um voluntário e poderia nos orientar. 
Por sermos crianças, poderíamos começar em 
casa ajudando nossa família, na escola ou no nosso 
bairro.

Descubra as palavras no quadro abaixo.
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Eu, Bia e Tuti sugerimos a toda turma que for-
mássemos um grande time, e foi o que aconteceu. 
Convidamos nossos pais, amigos e professores e 
fi zemos vários trabalhos voluntários.

Adivinhe quem são os VOLUNTÁRIOS,
amigos do Beto Brasil:

1 - Elas cuidam dos fi lhos

2 - Eles cuidam dos nossos dentes

3 - Eles constroem

4 - Eles pintam paredes

5 - Eles gostam de cantar

6 - Eles nos ensinam na escola

7 - Eles vão para escola estudar
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Essa é a minha história. Com carinho e dedicação 
você também pode ser um grande voluntário. 
Comece ajudando o papai ou a mamãe em casa. 
Convide-os para visitar pessoas que precisem 
de carinho, fale com seu professor e com seus 
amiguinhos. Vai ser muito bom!

Descubra com o Beto Brasil, nessa multidão 
de VOLUNTÁRIOS, qual aparece três vezes.
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Respostas das brincadeiras:

Página 2 Página 3

Página 4 Página 5 Página 6

Página 7 Página 8 Página 9

Página 10 Página 11
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Mais informações, consulte:

www.facaparte.org.br

www.voluntariado.org.br

www.riovoluntario.org.br



“Uma escola bem cuidada, é uma 
escola mais feliz. Vamos colorir a 

nossa vida com EDUCAÇÃO”.
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